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NNSIMPLES NACIONAL

Palestra abordará 
principais mudanças

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, 
Turismo e Renda (Sedecon) 
e o Sebrae Bauru realizam 
na próxima terça-feira 
(23), às 14h, no auditório 
do Gabinete da Prefeitura, 
a palestra “Mudanças no 
Simples Nacional para 
2018”. O evento, que 
tem como público-alvo 
Microempreendedores In-
dividuais (MEIs), Microem-
presas (ME) e Empresas 
de Pequeno Porte (EPP), 
abordará os seguintes te-
mas: principais alterações 
na LC 123/06 com efeitos 
para 2018; novo limite de 
faturamento; novas regras 
de cálculo; novas tabelas; 
sublimites ISS e ICMS; 
novas ocupações e ativida-
des; contratos de parceria 
(salões de beleza); e in-
vestidor anjo. As inscrições 
podem ser realizadas até a 
próxima segunda-feira (22) 
diretamente na Sedecon 
(rua Virgílio Malta, 17-06) e 
pelo telefone 3227-7819.

NNVESTIBULINHO

Exames das Etecs 
são neste domingo

O site www.vestibulinhoe-
tec.com.br traz a lista dos 
locais onde será realizado 
o exame do processo sele-
tivo das Escolas Técnicas 
Estaduais (Etecs) para o 
primeiro semestre de 2018. 
A relação também está 
disponível na unidade em 
que o candidato pretende 
estudar. A prova ocorre no 
próximo domingo (21), às 
13h30, e terá quatro horas 
de duração. Os portões das 
escolas serão abertos às 
12h30 e fechados impre-
terivelmente às 13h30. 
Após esse horário, não 
será permitida a entrada de 
nenhum candidato.

NNCONCURSO PÚBLICO

Datas e locais de 
provas são divulgados

A Secretaria Municipal da 
Administração publicou 
no Diário Oficial do último 
sábado (13) as datas de 
três concursos. A prova 
para técnico esportivo, 
cultural e social – operador 
de sistemas cênicos será 
nesta sexta (19) no Teatro 
Municipal (av. Nações 
Unidas, 8-9, Centro). Já o 
exame para auxiliar em ma-
nutenção e conservação e 
transporte – ajudante geral 
ocorre na segunda (22) no 
Jardim Botânico (rodovia 
João Ribeiro de Barros, 
quilômetro 232). Por conta 
disso, o Botânico estará 
fechado nesta data. E, no 
dia 25, um domingo, será 
aplicada a prova para assis-
tente em construção civil/
infraestrutura – pedreiro, no 
Recinto de Exposição Mello 
de Moraes (av. Comenda-
dor José da Silva Martha, 
quadra 36, Jardim Ferraz). 
Para consultar os nomes 
dos classificados e os 
respectivos horários para a 
realização das provas, basta 
acessar o link: http://www.
bauru.sp.gov.br/arquivos2/
sist_diariooficial/2018/01/
do_20180113_2922.pdf.

Polícia realizará blitz em trotes 

Tenente Lucas Freitas explica quais estratégias foram definidas para tentar coibir os excessos

A Polícia Militar (PM) 
irá realizar blitz duran-
te os trotes universitá-

rios em Bauru. Uma reunião 
ontem com representantes 
de várias universidades e fa-
culdades da cidade definiu 
esta e demais medidas para 
garantir a segurança dos 
estudantes, principalmente 
dos calouros. A ideia é que 
as instituições de ensino su-
periores levem ao conheci-
mento dos alunos a preocu-
pação da corporação com a 
segurança pública.

Comandante interino da 
PM no município, o major 
Fabiano de Almeida Ser-
pa destacou que a iniciativa 
busca ações preventivas para 
evitar problemas ocorridos 
no passado. “É importante fa-
zer um alerta sobre os trotes 
violentos, que podem resultar 
em lesões corporais”, citou.

A corporação já se in-
formou, inclusive, com 
todas as instituições de 
ensino sobre as datas das 
recepções de calouros. As 
equipes policiais que esti-
verem presentes irão atuar 
caso presenciem excessos 
entre os alunos. 

A corporação aposta  
que tanto as blitz quanto 
as parcerias com as insti-
tuições são a melhor forma 
de “levar convencimento 
aos estudantes para manter 
a ordem pública”, frisou o 
tenente Lucas Freitas, sub-

MARCUS LIBORIO comandante da 1.ª Compa-
nhia da PM em Bauru. 

Para tanto, foram ex-
postos os problemas que, 
segundo a PM, ocorrem 
com frequência durante 
os trotes e que serão alvo 
das incursões policiais e da 
conscientização das pró-
prias universidades.

“O trote é crime? Se 
houver lesão corporal, sim. 
Exemplo dos crimes contra a 
honra, em que o jovem é hu-
milhado ou debochado. São 
situações, entretanto, que de-
pendem da representação da 
vítima. A exceção é quando 
alguém dá entrada no pron-
to-socorro ou na UPA com 
ferimentos. Nestes casos, de 
qualquer maneira, são regis-
trados boletim de ocorrên-
cia”, explica Lucas Freitas.

As universidades pre-
sentes no encontro desta 
terça também destacaram 
medidas próprias adotadas 
para receber os novos alu-
nos de forma segura e sau-
dável (leia mais abaixo).

PEDÁGIOS
Os pedágios em semá-

foros também serão alvo 
das blitz da PM no que diz 
respeito à prevenção de si-
tuações que possam resultar 
no travamento do trânsito 
ou em acidentes. O tenen-
te ressalta que a finalidade 
comercial da brincadeira é 
algo que preocupa. 

“Os ‘bixos’ pegam di-
nheiro para os veteranos 
beberem no bar. Estamos 
fazendo um trabalho com 
os estabelecimentos em 
relação ao horário de fe-
chamento, por exemplo”, 
adianta Freitas, comple-
mentando que aglomeração 
de pessoas em vias públicas 
também pode gerar brigas.

MAIS PREOCUPAÇÃO
Durante a reunião reali-

zada ontem, foram citados, 
ainda, os casos de perturba-
ção de sossego, incluindo 

som alto, cuja ação é pas-
sível de multa que varia de 
R$ 195,00 a R$ 5.869,40, 
conforme a gravidade da 
infração cometida.

“A atuação da Polícia 
Militar, contudo, também 
será de prevenção no pe-
rímetro das faculdades e 
universidades, para inibir 
roubos, furtos de veículos, 
assédios e estupros. Tam-

bém será feita, através da 
atividade delegada, fisca-
lização a estabelecimentos 
para checar alvarás e vigi-
lância sanitária”.

FESTAS CLANDESTINAS
As repúblicas nas quais 

forem constatadas realiza-
ções de festas clandestinas 
serão autuadas. Represen-
tantes das moradias cole-

tivas com queixas estão 
sendo qualificados e o pro-
blema, levado ao Ministé-
rio Público.

“A PM também mira os 
proprietários dos imóveis. 
Não são todas que apresen-
tam problemas, mas é muito 
comum equipes serem acio-
nadas até as repúblicas por 
conta de reclamações dos 
vizinhos”, conclui Freitas.

Reunião ontem da PM com diretores de universidades e faculdades traçou medidas para garantir segurança de novos alunos

Instituições focam ações e campanhas de conscientização
Representantes da maio-

ria das instituições de en-
sino superior de Bauru 
participaram da reunião 
convocada pela PM, ontem. 
Estiveram presentes as Fa-
culdades Integradas de Bau-
ru (FIB), Universidade Pau-
lista (Unip), Universidade 
do Sagrado Coração (USC),   
Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), 
Uninove Bauru,  Faculda-
de Anhanguera e Uniesp.    
Eles citaram ações próprias 

desenvolvidas com o intui-
to de evitar problemas du-
rante os trotes.

Diretor administrativo 
da FIB, José Ranieri Neto 
disse que a unidade apos-
ta em trotes solidários e 
palestras de orientações 
para alunos veteranos e 
novatos. “É uma forma de 
garantir a segurança dos 
estudantes”, destaca.

Chefe do câmpus da Unip 
em Bauru, Alfredo Lopes 
diz que, na primeira semana 
de aulas, os coordenadores 

dos cursos conversam com 
os veteranos. “Dentro da 
unidade, não acontece nada. 
Fora, porém, é mais difícil 
controlar”, observa.

Coordenador-geral de 
extensão da USC, Dorival 
José Coral cita alternativas 
que visam punir alunos que 
cometam irregularidades 
fora da instituição. “No nos-
so contrato, existem artigos 
que tratam dessa questão 
administrativa”.

A USP de Bauru promo-
ve a “Semana de Recepção 

de Calouros”. “O aluno ve-
terano adota um calouro e 
isso gera uma amizade em 
que o calouro acaba sendo 
protegido pelo veterano, 
não somente no trote como 
também durante o curso 
todo”, explica o presidente 
do Grupo Setorial Pró-Ca-
louro 2018 da instituição, o 
professor Roosevelt Bastos.

Ele destaca também que 
são realizadas reuniões de 
orientação com alunos e 
pais dos estudantes, bem 
como palestras e trotes so-

lidários, como o promovido 
no ano passado, em que a 
escadaria do Parque Vitória 
Régia foi revitalizada. 

Representando a Unesp 
local, o vice-diretor da Fa-
culdade de Engenharia de 
Bauru (FEB), José Alfredo 
Covolan Ulson, cita que 
são formadas comissões de 
recepção de calouros, além 
de palestras com alunos e 
pais. “Dentro do câmpus, é 
proibida a realização de tro-
tes, sendo passível de expul-
são”, frisa.

Comandante interino da PM em Bauru, o major Fabiano de Almeida Serpa destacou que 
a mobilização busca ações preventivas para evitar problemas já ocorridos no passado
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Ideia
É que as instituições 
de ensino levem ao 
conhecimento dos 

alunos a preocupação 
da corporação com a 

segurança pública


